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CHRONICA OCCIDENTAL 


Na ocensião em que escreviamos a nossa ul- 
tima chronica, passava-se em Alcantara, uma. 
enorme tragedia, 

Uma mulher moradora na rua do Alvito, tendo 
deixado na vespera uma sua visinha incommo- 
dada, foi de manhã cedo bater-he á porta, a 
saber noticias, Ninguem respondeu, Abriu o fe- 
Cho e entrou, Recuou apavorada. Em uma das 
Camas estavam duas creanças mortas, em posi- 
qões extravagantes de quem se estorcera numa. 
ferrivel é longa agonia. Sobre outro leito a mãe 
dessas creanças, sem dar accordo de s), com os 
olhos revirados em ancias medonhas tinha já na. 
Earganta, esse xom metalico, persistente, aspero, 


fede chamam 0 estertor, em cima dima cx 
deifa. mais caído do que deitado um homem, o 
pae, birto, livido, como morto! 

O que queria dizer aquilo 7 

A mulher sabia um pouco o que aquillo eray 
porque ella propria. tinha começado a sentir 


Rimas ancias exquisitas, umas agonias, vomitos, 
cabeça, suores, uns symptomas d'enve- 


CRM clamar um medico, o medico vei, 
ro Que as ereançãs. Estavam mortas, 
ea Same tinha ainda vida, prestou” 
Hs oie negros E doi Envio 
pura O Hospial de 8, José a 

tea do extanho esto correu rapidamente 
tola o idade os jornaes, comaramen'o desin- 
o darmente e 6, não vimos agorif aqui pe 
Void entctiva: com mas” ou menos Colorido 
rag, 

A. amos apenas o, fsto, porque foi um 
o abiente da vida de Lisboa, é va» 
e uns pequenos « rapidos commem- 
a a Amplo perguntas que andam de 
talos umuladas ho, capitto de toda a gen 
O que fera polia O que fer à justiça? 
“Uma fama pe, mãe, dois lhos, é uma vi 
aa eecê Uia manhã envenenadas as 
a a suscumbem, sem tralaménio. aos 


elfttos desse veneno : o pae e à mãe, levados 
agonisantes para. o hospital — tanto que a mãe 
ão chegar al foi logo ungida — escapam, e res. 


ibelecêm-se rapidamente, a vinha que bebera 
Apenas ua, gota de caldo, tem os Bymptomas 
eventnanêmo ma ese o 

e prompto à aplicação dum vomitorio. 

Pro mPate, é ualpavel, que se está em frente 
atum caso estranho € 

Alguns jornaes, 
una acêudação reivel contra a mát, apresen- 
Vandosa = dêsero bascando-e em versões co- 
lidas = como auetora do, crime, apontando até 
o pra do geme e neiume ; 

EO que fez a policia? O que fez a justiça 

É Cinto, que exbme ou desatire, o fito éra 
apa ion E elamara tod a atenção 

“tetofidades, competentes. 

primeira. Coisa a indagar, logo, imenediata- 
mete, coma maxima wrgentia erá a qualidade 
do veteno. E 

que veneno era? 

Qué na poucos dias mada se sabia oficialmente 
a Do nesbeito, Fezse a autopsi dos cadaveres 
1 Srcanias, é reconheceu-de O que no fim de 
dos CIRO Sabia: — que houvera envenena- 


uns Frascos; os vomitos do homem & da mulher 

Envenenados gu 

cos e Incraram-ses, se e 

do Tá ficou à espera do poder judicial. 
Febse já alguma cousa? Descobriuse que 


respeito: ns jornães dizemelhe terminantemente 
quê sim, outros jomaes indo à procura de infor 
o local do acomecinento vem, de 
qui conveneios pelas narrativas dos visinhos. 
oclas proprias deslarações dos dois envenena- 
dB; que no houve tal erime, ou pelo menos se 
O Houve, ão fôra à me das Creanças à auctora, 
Tas sim vicia de. 

E mEse Cao quem seia 0 cómiooo” 3 
gue responde aviso, e cremos que a opinião 
Seca tona diet à ser Mucidada claramente 
Pobre estes: pontos para ela da mais ala impor- 
tancia, 

eliane houve crime, é neconano 
ue «é descubra O criminoso, & que se dê plena 
SMiação é sociedade; se não houve crime se 
Envenfnamento. fo cama, é urgente que se 
Saba Sumo ft fo, para que tod se preave 
nais a mais, um facto ácomecido meses 
ultamos dias vem 'ncerescentar aínda urgencia a 
Gatas explicações cathegoricas. 

E qe sa calçada do Duque oito pessoas 
que jantavadi duma cása de hospedes experime 
ado todos sympromas mais ou menos, violentos 
Acnenenamento que se atribue à um vinho fal 
sado que mese dia todos elles beberam e que 
segun se di ra peearado com vio 

Mo a parte começam & nascer serias € 
justificadas. aplehensões à cerca, dos viveres & 

Uctos que se vendem ahi, francamente, 


is fictos prender-se-hão por ventura 
um com o outro * 

Seria uma falificação ema ordem o Sha. 
peare da tragedia da rua do Alvito? Não se 
Babe, e era bom, tra necessario que sé soubesse, 

O que se sabe, o que infelizmente cada dia 
se vaê sabendo mais, é que é um perigo com- 
prar qualquer genero em Lisboa. 

Quando ha cerea de dois annos começámos a 
escrever estas. chronicas, n'uma das primeiras, 
Membra-nos, perfeitamente, consagrimos uns pe- 

rigoio com que se deixav 


com agua de poços a que 
Sam Qi” seus Pbárris de vinho de tornei 
Clcias dazebres, a que na praça se venda 
mães mortos de doença, comó se introdi 
tos caseiros 9 uso de embrulhar carne, 
sucar, café, e todos Os generos 
Inesmo os máis delicatlos, em folhas de jornaes. 
mal impressos, e largando, por toda à parte 
Tinta da impressão, etc, etc. 

Pois este desleixo tem crescido consideravel. 
mente com o tempo, € hoje começam a appa- 
MES O Odos o lados seus elos gra 
vissimos 

É entretanto a 

À resposta di 
prio jornaes do governo; 

da em não deixar parar tres pessoas à con- 
Persa no Chiado! E 

E ao passo que defronte da casa Havaneza 

cia 'magotes de polícia, a navalha por um 

o, 0. yinbo falsficado por outro, vas em 
carrégando de dar cabo do resto da população 

je fesiste ás febres do Aterro, aos miasmas 
lbentios da cidade, « à tuberculose, que passei 
livremente pelas ruas da capital. — * 

Realmente é ni Ser muito difhicil de 
contentar para não reconhecer que vivemos na 
melhor das capitaes do mundo. 

“ão mesmo tempo que isto assim anda, o 
governo reune-se em conselho de ministros, para 
Enctar, segundo dizem os jornaes, da importan- 
visa questão. da opera doblgo em Scar 
os. 

o menos é tudo logi 

Àº quenão  resolvense finalmente, e o pros 
gramta que serviu de base para o Concurso a 
audi Carlos, foi alte- 


Pela decisão do governo a opera Beatriz é 
dada no. publico em substituição da opera de 
grande reportorio e de auctor de fama europda 


que à empreza era obrigada a dar-dhe, em subst 
co ou! Liengrin, primeiramente annunciado, 
TAPA Esurelia ds Corte ou À Joconda, às operas 
Ca “que” Bepois «tem falado paça opera ao 
Eligo VS srs Guimarães, é apresentado aos espee- 
tadorês de, Carlos, como subsrituindo Wa- 
Ve tu Moyenbeer, “ou, Ponchieli, uma subi 
SNS que dbriga d muito, portânio em vez 
ear a arte nacional; o Hoverno 46 auxi- 

du o empreza” de” Carlos, collocando 6 ar- 
via “natigal nas pelos Grcumstnçias em 
a ul debutante sé pode apresentar à um py- 

a atos 003 mesres conta: 


ha dias dissemos: temos, 
aráes a mais profunda 
nte, por elle e 


des & Esvéro queria proteger à Arte ncio- 
o Ss não faia mais do que o seu dever, 
dinha: um meio sim 


ria esperar para da 
tugucra, que o com 
terminasse, então di 
Ho à empreza de S, Carlos para pôr em scena, 
Mesta epoca ainda, a opera do sr. Guimarães, ou 
q do sr: Augusto Machado, ou a do sr Miguel 
Augelo, ou a do sr. Antonio Duarte, ou outra 
quilquer, que algum dos poucos compositores 
Dotagueies tenha porventura na sua pasta, é não 
Pimiguase essa opera a subir á scena nas pejores 
Condições sulisituindo-se a uma opera consagrada 
Já pelos. aplausos. da Europa, Isto é quê nos 
hidura ser a mancira eificaz de proteger e des- 
envolver a Arte musical portugueza. 

Mas, em suma, o que está feito, está feitoy e 
“nós Tolgamos imimenso com este atropellamento 
las condições do contracto « das leis do bom 
Senso, visto ser este o unico modo de podermos. 
Cie em breve à opera do sr, Guimarães, e se 
ui e e a oRemuna posição iii, sem 

imiporiar inteiramente mada com à Arte nã 
Sonalr o publico que se importe, é que torne 
sa situação aiii) suma recepção brilhante ao 
compositor poruguex, dando-lhe o melhor dos 
incitimentos, fazendodlhe da noite da sua estria 
Uma noite de festa, porque o novel maestro não. 
tem culpa alguma de que à emprexa de $. Carlos, 
Para apresentar ao publico à sv primeira opera, 
Bromve de ouvir à Lohemgrin ou a Joconda, 
liquidada esta questão, duas palavras apenas. 
a um dos nossos. mais intimos, e queridos ami- 
Ros, de cujo. brilhantissimo talento e uberrimo 
Eptsito somos um dos mais fanaticos ndmirado- 
Tex ao noiabilissimo, eseriptor qui firma com as 
inicines V. de D. os artigos du Musica em Lis- 
Boa no Jornal da Noite, artigos que tem uma al- 
tistima reputação no nosso. pequeno mundo 
terario, e que em toda a parte do mundo serão 
uns artigos de primeira ordem, 

O Oecintsçrr pela sua indole especialissima não 
é nem póde ser um jornal de discussão ; entre- 
tanto, a consideração enorme que temos pelo ex- 
Cepeional talento de V. de D. ar-nos-a abrir na 
Desa chronica uma unica excepção, se não fosse 


Completamente inutil e perdida toda a discussão 
a este respeito, hoje que a, questão está resol-. 
Vadia, muito bem, acgundo V. de D., muito mal, 
Segundo a nossa humilde opinião. 

ir do extraordinario talento de V, de D. 
“qualidades excepcionaes do seu espirito, 
forte o poder da verdade, que nos seria 
o que em qualquer outra circumstanci 
impossivel: anta a pujança, giga 
árito do nosso adversario e excellente amigo, 
Salt triumphante da lucta, 

Poupamo-nos ao trabalho de o demonstrar, 
notando-lhe a difftrença enorme que ha entre 
um contracto qualquer particular, € um contra- 
“xo feito, não por am ministro, mas pelo estado, 
mediante licitação festa sobre um programma, 

que em vista disso não póde ser alterado em 
favor d'um dos licitantes, sem prejuiso dos ou 
tros, motando-lhe que à intervenção do governo. 
nas” questões levantadas entre a empresa de S. 
Caros e os seus assignantes, não é um facto 
especial. que prove que. o, ministerio do reino 
tem que reconhecer os assignantes de S, Carlos, 
mas Simplesmente um facio commum, que Prova 

“le tribunal especial — a ins- 
los theatros— que resolve todas 
questões havidas não só entre a empresa de 
S! Cârios e os seus assignantes, mas as questões. 
Tevantadas emre as empresas de thentros, é O 
público, & os. artistas, e os auctores, inspecção. 
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que hoje está a cargo do governador civil; no- 
tândo-Mhe que a thcoria do. patriotismo. na! arte 
nos levaria logicamente ámanha a exigida eme 
presa de 5, Caros que em vez de cxerpturar 
àrea BorghiMamo. cscripuurasse a ara Es 
dher'de Calvalho pela mesma rato qu 
hoje que nos dê uma opera do sr. 
em vez de uma opera de Wagner ou de Meyer- 
der, e neste paralelo nada ha de offensivo para 
os trtistas e Compositores. portuguezes, porque 
de certa elles reconhecem a distancia que os Se- 
pára dos grandes aristas + compositores estrap- 
Eeiros distancia. que” póde. muito bem vir da 
Enorme diierença do selo artístico em que vi 
vem, poupamo-os ao trabalho de lhe notar tudo 
io Pepe, porque Os poderes publicos eo 
camegaram-se de demonstrar evidentemente que 
VE ãE bão inha rasão, colocando se do deu 
ado. 

No saíremos de, Carlos sem registar de 
asagem male ut Jfasco para & enorme 
REA apoca peida o jeco da Norma, que 
se eâmtou na noite de Oito do corrente, pelá pre 
meiea, 
Mest cp 


cremos que, decerto, pela, ultima vez 


Gervasio Lobato. 


eso 
EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA 


De 


ARTE ORNAMENTAL 
fu pissoa 


vim 


Agora que já conhecemos o edifício da expo- 

que já sabemos o trabalho que houve para. 
a organisar, o nome d'aquelles que mais esfor- 
ços envidaram para se levar a cabo este grande 
certamen da arte, vamos fazer uma visita rapida 
áquellas salas : 

É noite. À lua espalha os seus raios de 
sobre as ruas e praças da cidade, À superficie, 
ligeiramente cnrugada, do nosso formoso Tejo, 
reflecte o pallido semblante da rainha da noite. 
Cruzam-se” 05 trens pelas ruas da baixa, váo-se 
extinguindo pouco a pouco as luzes que cscla- 
recem as montras das diversas lojas. Passa um 
americano, entramos é em quinze minutos para- 
mos á porta do palacio, ultima construeção do. 
grande ministro de D. José, a 

As harmonias de uma banda regimental em- 
chem o largo espaço do vestbulo, espalham-se 
pela larga escadacia, e vão perder-se como um 
tcco longinquo pelos arabescos dos pannos de 
Arraz, ou no seio dos vasos sagrados que ador- 
nam às salas. é 

Uma luz pallida, fria derrama os seus raios 
Phantasticos por sobre aqueles centenares de ob- 
Jectos, labor, engenho e esmero de mais de mil 
ânnos. Não É sol, não é luar, é um misto d'es- 
sas duas luzes, que assemelhá a casa a um pala 
cio encantador, por onde se movem varias Fad 

ue seriam bastantes para renovar a fabula de 

imor é Poyehe, 


IX 


Âmtes de subirmos a escada, encontramos 4 
dire é à esquerda duas salas, Ali podemos vêr 
uma liteira doirada, com. paineis pintados, no 
psto dos coches di casa ral, que todos conhe- 


baixos relevos, extrahidos não sabemos 
que templos, algumas figuras em tamanho 
Tatura), candiciros, Tampadas, um relicario, es-| 
tantes de coro; um modelo da capella de S. João 
aptsta, urnas, cofres, pannos de Arrar e outros 
fectos. 


lma das paredes está forrada pelo grande qua- 


dio de Ortco e Desdemona do rntor Mugos 
Degrain, pertença hoje da Academia de 
AEE e ty este periodo ofereceu como brinde 
aos deus isuigantes com o nº 107 do seu 1v vo- 
lume 

Sempre nas reducções perdem alguma cousa 
es sandes balho, por Bo quem vi 
Cam Brávura é o desgje vêr om origina, pode agora 
ale ddmica casa bella obra arte, pão dista 
de defeicos, mas que os resgata amplamente por 
És Suas grandes qualidades de composição, igor 
de trayes'€ poder de colorido. a 


x 


Subamos agora a escada. Eienos na sala À e 
ficamos logo destumbrados. — 

Doi amplos armarios Envidraçados feram as 

des paredes da casa, € duas outras vilraças 
Bitries) adoram o cêotro. Ao fundo levine 
tam se varios manequins aos quaes revestem al- 
gun trajes de damas € cavalheiros dos seculos 

Por detraz dicies ostenta-se um famoso paono 
de parede bordado em relevo, trabalho magnífico. 
& que; quando as côres estivessem em toda à 
Sua, viver deva ser de um eleito srpreben- 

Tentro das vidraças pendem de alto a baixo 
varios paramentos do Cultos rontaes, casulas, 
capas, é. À variedade dos desenhos, das cores, 
“los. Bordados, davam margem para” uma largã 
descripção. j 

Nas Vidraças do meio ainda ha mais objectos 
relativos ã0s paramentos entre os quaes é iuito 
notável. uma” mitra de” uma. egreja de” Castro 
Daire. 


deus, grande in-folio, ricamente iluminado, fa: 
eção do bem conhecido livro de Josefo,/O la- 
pidário de Atfonso X de Castela e outros. 
Védes ahi varios pendões, taes como o de 
S, Francisco. Mas al do outro lado deparaes 
com outros ou bandeiras mais peq 


dei 
quisição e desviar os olhos. Piedade e miseri- 
Cordia para quem ideou semelhante tribunal! 


xi 


“casas vidraças está um 
pano, ao, parecer insigniicanto e que, tlvez 
Por iso estará como que escondo e tetirado 
fos seus brilhantes conpaaieios: Lamentamos 
à lembrança de quem O refigou para” o canto 
de a videaça Feiénio 15 cuanto tia 
Saia colioenuo. de modo que deita bem par 
ente O seu Assumpro, mas a maior parte da gente 
do epa Ma 
Esse panno é Uma simples colcha côr de cre- 
me, todo Bordado a pesponio de duas córes, SE 
Dos ado enganamos, Fepresentando e comemos 
Fundo umaidas paginas mais brilhantes da nossa 
tora € que mais to ressoou desde o Ganges ão 
pelos meiados do seculo xe Fafamos 
do certo! de Dis, Não sabemos agora se se re- 
fere 30 primeiro se ao segundo cerco. Gomo to- 
dos sablm Bouve dois, ambos grandes ambos. 
Silimes, ambos heroitns, e se seguêdo, des 
Endio por D Jofo Mascarenhas fico mais ie” 
Rr ReR NES GAR Foo 
igurite de Jacintho Práre & primeiro mere- 
cata Per denis Avi da veia 
; Se púe bem conhecer has pagas 
debprerenciosss "de Gaspar Corrêa, mereceu 
iquelie espião a distineção de Frafcisco 1 de 
Pinga er candido colêcar o seu retrato, DO 
logar de Bona entre o-dos grandes capitães 
TE postada à epoca das conquistas bem sa- 
bem, pao É Benm retemperar ia recordação 
GS qe fonsos, à nossa alia para aquilo que 
aos mer “para quê MÃO esqueçamos O 


nossos grandes homens, embora tenhamos hoje 
ouro viver, outras idas, 
; Né ternos do o logar de honra, áqueia 


estica) 


— ess 


PALACIO DO GOVERNO 
EM GOA 


A residencia dos vice-reis e dos governadores 
da India portugucra foi até 1510 em Cochim 
depois da conquista de Goa passou para o pala 
sio do Sabaio nesta cidade, e ahi se constr- 
vou até 1554, em que D, Pedro de Mascarenhas 
fez a mudança para à casa denominada da Forta- 
Jeza, que havia sido domíciio dos capiies dns, 
O conde de Villa Verde, em fins do seculo xvi, 
mudou-se para o palacio de S, Pedro em Pane. 
lim, mas as recepções solemncs continuaram a 
fazér-se no da Fortaleza até 1812, em que ficou 
de todo abandonado. Depois de extincta a inqui- 
sição o marquez de Pombal ordenou a D José 
Pédro da Camara que fixasse alli à residencia 
dos governadores e capitães gencraes da India, 
o que se não cumpriu pelo muito dinheiro que 
seria preciso despender para transtarmar os cara 
ceres em habitação apropriada e decente, e por 
essa occasião foi proposto, como melhor. mais 
economico, o restaurar-se 0 palhcio da Fortaleza 
junto ao arco dos vice-reis,o que tambem se não. 
efectuou, Tanto de um como de outro palacio 
apenas existem montes de ruinas, 
«O vice-rei Cactano de Mello e Castro, para sa- 
Jislzer à ordene da Cório morou alguns mezes 
na projectada cidade de Mormugão, e o conde 
da Ega, Manuel de Soidanha da Guina, transe 
riu no primeiro de dezembro de 1750 à sua re- 
sidencia para 0 actual palácio dos governadores 
geraes em Pari, que Va representado na nossa 
estampa, é que fóra antigamente fortaleza Idalkan. 
- Por cima da 
inscripção : 


porta principal tem a seguinte. 


DOM IOSH PRIMEIRO. 
REINANDO. 
O CONDE DA EGA 


O SENADO 
REEDIFICOVEAVGMENTOVESTEPALACIO 
Tão, 


Ed 
op A pa a Many 


REGE FIDELISSIMO IOSEPHO PRIMO. 
PRO REGE COMITE AB EGA 


SENATUS EX INFORMI FORMAVIT 1760, 


nagens, elcumetanci 
Rodeo 


C4. C. Teixeira de ctragão, 


1 Etractado do 2º tomo da Deeripção geral « hora dou 
os cunhatas em 
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co 
ipa nn) ip im 


aos nossos leitores, é uma copia que 
o distincto artistá e nosso amigo 
Teuias, Newton fez de uma photo- 


graphia de E, Kish, tirada da ponte- 
Eles da, laudo & represéma à 
are sul da cidade, capital dos nos- 
Ee Ciominios: na tosta oriental da 


'eclesiatio 
admin da 
ofambique, de 1859, que 
Gira a SE Um templo grande, ma- 
Eestovo, bem construido, de uma só 
Save, muito foi é seg, coberto 
or ra mostra figura oval Dei cle- 
ne é Toda fecha de abobada 
id em res altares 
la Fonda do S$ 
o. em uma pequena 


no ma 
os vasos sulielentes para o serviço 
do “eulo divino, apesar de alguna 
roubos que lhe teem feito ; mas as 
vestimentas, tanto pontiicats, como 
Jacerdataes tão tão usadas, que 
ma pat Was já não É deset, 
e alva foram já condemnadas ao 
fog E iusiuidas. por outras de 


5, Sebaxtido), um pior, que 
mesmo prelado & um Cra condi 
Gior cada um tom duzentos cruza 
dios fincos pagos pela Fazenda re 
mas s6 0 cura cobra esta, pequena 
Comer, porque 0. prelado têm à 
Soa propria separada, À sug fabrica, 
muuito pobre, mão tem outra renda 
mais que “dos signaos pelos 
Rincios, é uma. pequena parte nas 
sepulturas, e por isso anda sempre 
empenhada » 

Atcrscema o vetor do Almanadh 
que a egreja. da SÉ se achava em 
1859, eum estado pouco decente. 
O edificio demandava já então prom- 
ptós reparos, € Os paramentos e Ou- 


Tras alínias reforma geral. 
À egreja da SU está hoje ponteo 
quem que em nú 


Profanada já 
am à cobertura. 
que abateu ou 
foi apeada para, não desabam, está 
actualmente aquele bello templo 
Vindo de deposito. de col e outros 
maigns ds ora picas A di 
reeção que n'aquela repartição es- 
tevê desde 1877 à 1880, é que 
na provincia um brilhante vestígio 
da Bua. passagem, fez o projecto 
& orçamento para a restauração di 
Sé Matriz de Moçambique; mas co 
mo essa obra demandasse uma som 
ma de dinheiro relativamente avul- 
tada, munca oi levada a cflito, ape- 
Sar de auetorisada pelo conselho 
tectmico e pelo sr, governador ge- 
ral cm uma, portaria. publicada. no 


João Ricanso Cotntino — Rio em 43 de Pro do 18% e vid 
Hoje sérve provisoriamente de Sé 
ud uma phstgrphda do 3. A. Corda de aro) Marra & al se celebram os Te- 


INDIA PORTUGUEZA — Ressexcia vo Govexxo EM Goa (Sepando ma phesograniio) 


O OCCIDENTE 


o 


SALÃO DE QUADROS 


Lavapeinas xa Roza, Arerre — Quadro de Rasalho Jan, comprado polo ur. Preta da Cota (Desado do mesmo vetor) 


Des oficines e quiras solemnidades, a egreja 
aa Santa: Gisa da Miscricontia da Tavocação de 
Nossa Senhora da Visitação. 

WValtemos porém & ndisa gravura. Para o 1 
da! Sé id para a dista da Etapa, véerm 
os ciclo da arsenal da maria, ai casas apa- 

que servem de feltoria ds firmas. Rdps 
à 8? e Augustin Fabre & Fis, de Marte- 


lha, com os seus mirantes e paus de bandeira, 
o vasto edifício que serviu de repartição da Junta 
de Fazenda e que hoje é a Escola de artes e 
offcios, fundada pelo inteligente governador ge- 
ral o st. conselheiro Francisco Maria da Cunha, 
€ varias outras residencias de particulares. 

querda da estampa, ou ao norte da Sé, vêem 
algumas casas de habitação de baniants e ba- 


AFRICA PORTUGUEZA 


thiás, é a praia comprohendida entre a Sé e n 
ponte, 

É a esta parte da praia da ilha de Moçambi- 
que que aportam diariamente muitas das lanchas. 
que andam encarreirados do Mussuril e Cubã- 
eira, e que todos os dias trazem do continente 
os abastecimentos de viveres de toda a especie, 
E muitos pretos que veem mercadejar. É tam- 


e 


O OCCIDENTE 


bem nesta parte da praía, e na do celeiro ao | 
sul do mereado do peixe, que se fazem as re- | 
Parações às embarcações que d'llas careçam e 
Que para esse fim aih encalham. 

À nossa estampa representa alguns dos gras 
des pangaios que navegam dos portos da Índia 
para! Mosambique e que são encalhados n'aquella 
Praia desde janeiro até maio, que é o intervallo 
Entre a chegada da India com a monção do 
norte, & partida para lá com a do sul. Emquanto 
Estão! na praia. utam os tripulantes dos pangaios 
revestir, 0 fundo com um induio de al som 
Gadite a que se chama galla-galla, e que além 
RE ater as madeiras da aúção da agua e dos 
vermes, torna. mais suave 0 atiricto da embarca- 

“quando em movimento, é augmenta-lhe con- 
Seguintemente a velocidad 

bs pangaios da India são umas embarcações 
caraerbiniess, em que a arehitectura naval não 
tem Tito muitos progressos nos ultimos tresen- 
tos" anos, À sua: popa alta é com tombadilho, 
&7o seu grande toamento, dão-lhes uma appa- 
rencia elegantes e as riquissimas obras de talha 
dos. seus enfeitados paineis cheios de janéllas e 
adornados de alforgcs, fazem Jembra os anti 
gos galeões portugueres. Às proas dos pangaios 
São Ss Po cais permilindo lhes Adair, 
quando favorecidos pelas condições de mar e 
Vento, andamentos verdadeiramente prodigiosos. 
O pano tem um unico mas com jma nora 
velia bastarda de algodão entrançado ; e ds ve- 
Zes tum mastrosinho menor á ré Gom uma vella 
semelhante é mais pequena. À grand 
do mattro sobre à proa, faz com que estas em 
dareações virem de bordo sem que o panno fi- 
qu êncstado ao mastro, ps que né pasta a 
Vela. toda, por entravante deste, cambândo-se 
à egcota de bordo para bordo. 

É tempo porém de terminarmos estas divaga- 


ções fearca dos diversos assumptos da nossa es- 
Ema, completandosas com alguns traços gerses. 
A upparendia geral da, cidade vista do porto é 
Rd and std raças dr 
gras pol acção das chuvas, teem Um aspecto 
defina eom que de prlios incendiados e a 
ua Qrbonação. da hay com excepção do 
spo de 8 Gubriel ao fome k da parte que 
eo do novo” hospital so sul, dão-dhe uma 
feio, pronunciada de aridez, que ralçam ainda 
ca deimbramentos seiniânco de vim so! de 
fogo. 


cfugusto de Castilho. 
—— mo 


AS NOSSAS GRAVURAS 


JOÃO RICARDO CORDEIRO 


Numa das nossas ultimas chronicas esbogámos, 
a largos traços, o perfil sympathico d'esse illus- 
tre hómem de letras, tão notavel pela elevação 
do seu espirito, como pela modestia do seu ta- 
lento, que se chamou na vida João Kicardo Cor- 
deiro, é que deixou o seu nome vinculado a al- 


gumas das paginas nais brilhantes do theatro 
Porguer do nosso tempo 

Abi acompanhando o seu retrato, o Ocean 
as ta fidameno cmo a estas do er 
Paço TRE permite, umas simples notas 
Pas obride a cisto dentre os mais it 

2 de Ricardo Cordeiro porque a modesta del, 
tava, caniadosamence” mesmo áquelles com 
quan mais vivi, à História dos seus trium 
Setenta das disineções com que a seu talento 
É 56 Suas notaveis apúádões cram tratadas. 

É para exemplo um facto curiosó: 

Rifarão Condeiro fôra em tempo condecorado 
psi unha da Nouega com à dede de Sao 

avos em recompensa dm Brilhante relatorio, 
dando! aos miiatos dlalia e da Noruega umas 
infbrmações, que Ie tinham sido solicitadas so 
He aigantsção da beneficencia publica; pois 
pisgucm nem a, ta Fail, pem 0 ses Maio 
Taio ago sabiam desa distineção, que lhe 
dora fa pol: rainha viuva da Noruega, & só O 
Sober | quantdo por sua more Se ntontrou, 
Eotre os dels” papel a nomeação de cavalo 
da ordem de Santo Dlavo. 

“João: Ricardo. Cordeiro nasceu na freguezia da 
Encarnação de Lisboa, em 3 de março, de 1356. 
Ec sue pas Jo Ricardo Gordos Ma 
e la aa, ad E ci 

requemtou a escola polyte 
do edado. maior cora! tama dis 
logo nomeado. para dr à Paris estudar pontes e 
calçadas. 

* se tempo, porém, morreudhe premats- 


comême a sua amics irmá e esta morto, 
rofundo desgosto o acompanhou toda a sua vida, 
F a terrivel e prolongada enfermidade 
— impressionaram-o 

er esses estudos. 
Leve que exone- 


janeiro die anno, 
basgo de professor m 
He que O abandom 
mote o impossi 

tar da dua cadeira. 
fm 1869 foi nomeado secretario do conselho 
de beneficencia, e at escreveu valiosos relato. 
Bos e interesses consultas, entre elas à que 

De refere dr emineção das rodas & à sua subi 
que É realmente um tra- 


E da comenissão encarregada. 
de estudar este assumpto e mereceu honrosa 
menção no relatorio do ministro do reino Mar- 
tens Ferrão, que precede 0 decreto de 31 de no- 
vembro de 1807. 

'O relatorio que apresentou da syndicancia que 
fez & Casa Pia de Evora é também trabalho de 
grande valia e que demonstra brilhantemente as 
ias grandes. qualidades de funccionario illus- 
irado, prudente e de grande tino administrativo. 

Quando se extinguiu o logar de secretário do 
conselho de benchcencia, Ricardo Cordeiro, foi 
nomeado segundo official do ministerio do reino, 
2% 1877, depois de um belhante concurso, fol 


promovido a primeiro official, logar em que pres- 
Tou grandes serviços, sendo sempre um funceio- 
mario, notável pelo séu zelo pelo trabalho e pelas 
alesimas aptidões da sua privilegiada intelligen- 
a, devendo-se-lhe, entre outros trabalhos imo 
pottamtes, o projecto de organisação de bencf 
Pena eia Feducção lhe. Bi confiada. pelo sr. 
Lugano de Castro no seu ultimo ministério. 
ama de senha quando a nomea- 
o de primeiro oficial lhe garantia vi 
endente, exsou com  exem sé D. Mi 
Eió Paganin, irmã do falecido expor Ro 
eigo Paganint, é a quem Ricardo Cordeiro fazia. 
a dóre Bavia, muitos annos, é que lhe foi esposa 
Carinhosa e disvellada, é inexcedivel enfermeir 
a sua felicidade em vida, a sua felicidade na hora 
terrivel da agonia | 
Ricardo Cordeiro escreveu em varios jornaes, 
principalmente no Fituro, em cuja redacção teve 
Parte “importantissima. No Diario de Notícias 
Ecreveu em agosto € setembro de 1806, inte- 
ressantes, folhetins intitulados Os serões da Fa- 
Erica, collaborou mais na Chronica dos Thcatros, 
Boudoir, Gageta do Povo, Ilustração Luso-Bi 
leira, é em muitos mais jornaes, que não é facil 
descortinar, porque muitos os não eram 
assignados, é nos seus papeis não tinha à menor 
nota a esse respeito 
À modegia de Ricardo Cordeiro era tão ee 
traordinaria que, sabendo que o seu intimo amigo, 
er nro Couto: Monti, tencionava ht 
tempo. propolo. para socio da Academia Real 
das SSejenchas, instou tanto com elle, tanto, que. 
alcançou que elle desissse d'essa proposta, que 
ja levar à Academia um homem por todos os 
lados « importantes traba- 
a, a feição predominante do seu 
tratura dramatica, € O theatro 
he algumas das suas melhores 


j 
talento era a 


portuguez dev 
Pe 


Primeiro trabalho original de Ricardo Gor- 

dei! pará o thentro Tot a comedia drama em 4 

actos Fernando, Pepresentada pela primeira NE 

no hero de, Maria em 0 de ano de 18 
seguida escreveu 

O Parrspendimento, saiva, drama em 1 actor 

representado em D. Maria em novembro de 1858, 

Dor e vi, drama em 9 actos representado 
e De Nara em ido. 

"A sociedade elegante, comedia em 3 actos re- 
presentada em D. Maria em 1863, € premiada 
ho concurao dramatico. 

"Um cura dadas, drama em 3 actos represen- 
tado” em D, Mariana mole. de 4 de janéiro, de 
1866, em benefício de Manuella Rey a ultima 
peça qua a grande e chorad acta Fpresento 
Ee due o theatro Baquet do Porto ez reprise 
em 1a de dezembro de 1870. 

Entre Na eo baile, comedia n'um acto 
sepresentada nos menos 4 D. Mara no 


“A familia, drama em 5 actos representado em 
D. Maria, em 6 de março de 1869 em bencíício 
da eminente actriz Delphina. dA 

Os “Paraiços conjugaes, a sua ultima peça, co- 
media em dois actos, representada ha tres ou 


SAPATOS. DE DEFUNCIO 
(Comando do n.º 18) 


Passaram em seguida a revolver tudo, as 
commodas, os hubis, as calxas, a seeretário. 
em que estavam os papeis, Só escapou a me- 
sa da cabeceira, Ninguem se lembrou de met- 
tor abi o núriz. 

O conego ia assumindo pouco a pouco uma 
attitudo imponente e triumpliante, 

Do quando em quando, olhava despresado- 
ramento para o marceeiro, e dizia lá com os 
seus holjos 

«Espera que vaes vêr uma fôna.s' 

Então o regedor declarou : 

Meus senhores, testamento não se encontra. 

Houvo em seguida tma pusa solemne, de- 
pois da qual o concgo de dois passos para a 
Trento, o tirou da algiboira uia pagel lacrado 

- que entregou à aueloridade parochial. 

Antes de dar aquelles dois passos, sua reve- 
rendissima quisera calonladamente poupar-se 
ao desgosto de encontrar um sucsessor & ho- 
zança de D. Monica. 

Passaram a quarto aonde estava o corpo, e 
abi om presenca das testemunhas, quebroa o 

dor os sêllos que encerravam o testamento, 


Jeevindo-se para cortar 05 fios de torgal, d'uma. 


thesourinha que lho apresentou a mulher do 
merooeiro. 

Aberto o publico instrumento, sua senhoria 
saccudiw.o para traz das costas, dando-lhe ao 
depois tres piparotes para separar da tinta a 
areia que se collara à escripta. 

Feito isto, começou a leitura, mm pouco so- 
letrada e interrompida de pausas e eshijações 
que não abonavaim muito os conhecimentos. 
da auetoridade em. pallcographia, o ler por 
cima. 

Janto ao regedor estava o sr. Antonio Dou- 
raio allumiando com uma das vellas da bar 
quetas mais affastado o prestando toda a alten- 

ão. mostrava-se o conego; na frente do sum 
revorendissima, estava a mulher do merceeiro 
com lodos os seus cinco sentálos, amolando o 
caso, é ao lado della o escrivão do regedor é 
uma ontra testemunha, que se não sabia ao 
certo quem era: supponhamos o cabo chefe. 

À defunta estendida sobro a cama, ooeupava 
a presidencia em toda a magestado solemno 
e sombria da morte. 

Tinham-lho puxado 0 lençol para a cara, do. 
sorte que mal se lhe conheciam os contornos 
do corpo. sobresaindo apenas a saliencia dos pés 
levantados é hirbs. 

Uion das mãos do cadaver caia abandonada 
para fóra do leito, e tinha numerosas man- 


cas roxcadas que o esorivão notou dizendo 
que eram sigunos de putrefaçãos 

No quarto respirava: so um ar pestifero, vi- 
ciado pelos miasmas da morte. 

“Tinham queimado alocrira ot toda a casa, o 
que tornava. mais intoleravel o ambiente, mais. 

ada 4 atmosphora, 

As portas inelo corradas, mal deixavam pes. 
netrar as claridades saudaveis da manhã. 

Bastava quo alguma frouxa rostea do sol 
entrassa pelas janellas nossa oceasião o à ply- 
sionomia dos oircumelantes so transformaria. 
Jogo, tomando umas forimas quast phantasticas, 
com se fossa umnadas poe fogos do bon 
gala. 

A cara do conego, passava à ser por exom- 
plo um tomate maduro, As do mais oaras se- 
tam por igual de um grotesco delicioso. 

So 0 aoto fosso para graças: Pheho chegava 
ali muito a proposito. 

Mas não: O caso era sorio, 6 0 sol do cuver- 
gonhado nem se atreveu a snir das brumas. 
“que envolyiara os espaços no sou fresco manto. 
de guzo. 

For bom. 

Para palites do tal quilate não se creatam as 
formosas elaridades cidoraes, nom so foz a luz. 

Estes. cnsos é melhor deixal-os às escuras, 

Pela Jeitura do testamento, uma pura for- 


O OCCIDENTE 


os 


juatro annos no theatro de D. Mariã, na noite 
o bencficio da actriz Anna Pereira, uma dei- 
ciosa comedia que obteve O premio” que então 


à emprera dava, por condição: do seu contracto 
com b governo, á melhor peça original represen- 
dada durante epoca, OS esta porão É ex 
cepção dos Paraiços tonjugaes, estão impres 

Alem deste originses nimerosos e de grande 
valia raia, nove sobre tudo pela Cree 
ez tradueções brilhanussimas como a do Flogi 
Su (a Camaraderie de Seribe) Marim 
Torne, nadusção em prosa do original em verso 
de Vicior Hui, O capricho; (de Musser) a “Redem- 
ção (de Feuilley, a Beatriz (de Legouvê), Uma 
dupla licção, “Rosa &Miguel, uma. das ulimas 
pegas. representadas pela actriz Emilia das Neves. 
E extraia, das Scenes er proverbes de Feuilet 
iai comedia, 4 E Ms sda Tae 

Entre os papeis do illastre e Chorado é 
tos encontar o 1º acto dum drama rig 
nal, em que trabalhava, alguns romances incom 
pletos, e"o projecto, da crganisação: de ben 
Gencia publica em Bortugalo 

dia dois anos à sua doença = leão ro 
cspinhal-— aggravou-se « dópois «Pum padeci- 
ménio horrdso, ausumi em 1a detoVrero 
asiado, à uma congestão celebra, não, te 
Ainda completado quarenta e seis anhos dicdade. 

Toi um caracter” honradissimo e. um talento 
notavel: e a sua morte foi uma perda para & 
literatura dramatica de Portugal, para a sua 
familia. que o adorava, « para Seus Amigos, nu 
merosissimos, que o extremeciam. 

Baz & sun honrada e querida memoria! 


Gervasio Lobato, 


LAVADEIRAS NA ROMBIRA 
Quadro do Ramalho Juntor 


Veja-se o arigo Salão de Quadros publicado 
em o nº antecedente, 


VAPOR JULIO DE VILHENA 


Este transporte, destinado à estação civilia- 
dora no Zaire, fol construido em Inglaterra de- 
baixo da direcção do sr, Mackrow 

“Tem as seguintes dimensões: de comprimento. 
entre perpendiculares afe£o de bocea 488; 
pontal da parte de cima da quilha à parte suo 
perior dos vaus 27 altura toial do navio 
36; imersão parallela á quilha 19,83 7 altura 
da obra morta acima da flutuação a meio do 

provido de um par de machinas de system 

combinado de alta é baixa pressão, com duas 
caldeiras, serviço das fornalhas a melo do navio, 
é tem dojs helites, E 

Arima em hiite; tes uma camara à ré 
commandante e um oficial; porão para manti- 
mentos e agua por entre avante da machina, € 
avante do porão alojamento para os machinistãs. 
Por entre nvante desse está o alojamento da 


guarnição e tem Os pajoes e arrecadações neces- 
Er ; 

O ntamento medio do navio é de dez milhas 
por Hora em Boas condiçõ 

O vapor será provido de uma metralhadora. 

Segundo as experiencias feitas é a opinião do 
respestivo. conselho de trabalhos do afsenal da 
marinha parece que o. yapoe Uilhena é um bom 
Darco, forte e bes contenido « dotado de todas | 
às Condições neeexsarias para satisfazer ao fim 
Para que é desinado. 

É aqui dgradecemos nos dignos empregados da 
segunda. repartição daquele arsenal o favor de 
nos. haverem. fornecido. todos estes “esclarece 
éntos com a maio delicadera é prompudãos 


SONMADOR MECHANICO DE MESNIER 


O sommador Mesnier é uma machina simples 
e portatil, já hoje em uso em varios estabeleei- 
ménios, com o mais proficup resultado. 

Consta este instrumento 'de uma placa de 
metal com seis divisões circulares, em volta das. 
ques estão, dispostos os move algarismos, con- 
forme se vê em à gravura 

Em cada uma das seis divisões ha uma aber- 
tura rectangular, que vac indicada com o signal 
de zero, e é nestas aberturas que aparecem 
os numeros sommados, o que se obtem, appli 
cando-se a chave que à gratura mostra, dos óri- 
fícios correspondentes aos algarismos que com- 
põe os numeros que se querem sommar, fazen- 
do girar o disco até à abertura mencionado. 

Sendo as divisões, seis, facilmente se compre- 
hende que à pr é destinada às unidades 
simples, a segunda às dezenas, à terceira às cen- 
tenás € assim sucessivamente até á centena de 
milhar. — 

À pratica tem mostrado as vantagens d'este 
p$stueno instrumento, pela rapidez com que rei- 

as sommas, « nós felecitamos o snr Mesnier 
pelo seu invento, e ainda mais pelos resultados. 
Praticos delle, pois que dentro do nosso meio. 
não basta O ter a fortuna de inventar senão a 
de vêr qualquer invento nacional vulgarisar-se. 


a 
Á MORTE DO POETA BRASILEIRO 


A. GONÇALVES DIAS 


Já sentindo da morte os passos lentos, 
Quiz dar 4 patria os ultimos momentos, 
as Sim adeus: 
as embalde partira, embalde es 
Aleangar seu Ircoco 1 À more les” 
Colhe-o longe dos seus! 


A nova, pois, que diesta desventura 
Corrêra amicipada e prematyr: 
jm oi fomo que Um Presagio 
Da intransigente lei do seu destino : 
Após um anno o vate peregrino 
Morria em um naufragio | 


Do seu bello paz entre os palmares, 
Frondgso santuário dos Gantajes 
oo Daraves mulbeõçs 
em quizera 9 poeta soliârio 
(Ga eaprabas d6pór do (seu GaNaiO 
e nivõs ds ei amores 


Mas não quiz o destino caprichoso, 
Que o cantor das palmeiras mavioso. 
Dormisse 4 sombra dielas | 
Repousa em mais extensa sepultura, 
Onde em vez dos idylios da espessura, 
Reina a voz das procellas | 


cblehos ft! que não deve 0 fragil bao, 

ue em si contém um génio tão bisarro, 
“Ser dos vermes roído | 

Envólucro de espirito divino, 

Só lhe deve alternar da gloria o hymno 
Oceanico gemido ! 

vólucro duma alma grande é nobre, 

Alguns palmos de terra «ra mui pobre 
Jazigo a fenio tal! 

Do Atlantico a Yasta sepultura 

É mais propria, de certo, e mais n'aliura 
Do cantor immortál | 


Dorme, pois, do Brasil cantor mui terno, 
Entre as vagas azues, que 0 somno eterno! 
— Peturbar-te não vou! 
Quiz um hymno elevar-te bem sentido, 
Mas só pude soltar este gemido, 
Com que a Iyra estalou ! 


JR, d'Oliveira Santos, 


es 


PUBLICAÇÕES 


BIDLIOTIECA DO POVO 1º DAS ESCOLAS, 2 anno, 

rta, serie — Lisboa, David Corasçi, editor — 

Empreça Horas Romanticas, premiada com a 

emedalia de curo a Eeeposição da feio de Janeiro, 
a 1882, 


— 46, rua da Atala 
oi 24 € 25 dicgta utlinima 


Publicaram-se os 
publicação — Gymnastica e as colonias portugue- 


ENIGMA 


AS 


Explicação do enigma do numero antecedente; 


Nem tudo O que luz é ouro, 


mulidade dispensavel para que so soubessao seu 
contendo, todos flsaram sojentes do queo concgo 
Salgado ficava sendo o herdeiro de D, Monica. 

Eram favas contadas, 

O escrivão lavrou o lermo de abertura, e 
às testemunhas assignaram. 

Entretanto o conego Salgado sem que lhe 
encorim logio da 
finuda, o abeirando-se do leito em quo jasia o seu. 
gartial involucro punha-lhe o rosto a doseo- 

rio, o contemplava com enamorado interne-| 
Simento, aquellas faces sem expressão de vida, 
£ as saliencias osseas que se destacavam em to- 

as 08 suas particularidades anatomicas atra- 
vez da pelle rugosa. 

tás no cout santa da minha alma, que 
nunca por ti veio o mal ao mundo; estás no 
Seu D. Monica sentada f inão direita do Deus 
Padre o melhor do que ns, porque estás gozan- 
do dy hemaventurança eterna. 

Lotns palavras tocantes, cheins de imystica 
tineção de um ministro do altar, fizeram 
Peso ma pessoa do senhor regedor, que posto 
Sultivasso a oratoria bombastica dos comícios, 
No desprezava os bocadinhos. dPouro da sa- 
Erada oraloria dos theolog Ã, 

e boca aberta elle seguia todos os movi- 
ventos do sua reverendissima, como se a pala- 
“ra do conego o houvesse magnetisado.. 


Antonio Dourado o a mulher, coxixavam 
a ui canto da casa, gesticulando muito & 
traduzindo pelo jogo physionomico, uma gran- 
de salisfução mal repremida. 

De quando em quando, olhavam para a 
mesa da cabeceira, cont olhos cubiçosos ra- 
antes de uma luz infernal 

Que pitada elles alí guardavam para o pa- 
dre!— Canta minha sereia do cara rapada, 
canta que logo bebes, e lado ser do fino. 

— Olé so Made! 

E ambos, marido e mulher não tiravam 
os olhos da mesa da cabeceira. 

Que demonio de encanto aquello 

Nisto sairam todos do quarlo, mesmo por- 
que havia necessidade de refrescar os pul- 
mães, de respirar mais livre. 

O conego antecedeu-os muito lesto para dar 
ordem à Joanna que trouxesse uma bandeja 
com licor o bolos. 

A pobre da mulher estava mesmo uma 
cascata. Os alhos pareciam dois repuxos. Esta- 
vam inchados e vermelhos de tanto chorar. 

O conego, quando ella appareseu com a ban- 
deija quiz consolal-a, e disse-lhe: 

— Tá tem o sen legadosinho. E 

E pondo as mãos numa altitude seraphica, 
acorescento! 


— Nada esqueceu áquella boa alma: oremos. 


À este tempo o esorivão do regedor com a 
boca cheia é empunhando o cópo, dizia Dizar- 
ramente dirigindo-se à elle: 

= Lá vao à sua, 

O rovorendo respondeu sério o Importurha- 
vel, 

— Amen, 

Antonio Dourado e a mulher, sollaram uma 
risadiha, mais fina que o bico do tum alf- 
neto. 

Todos comiam o bebiam, só elles, Antonio 
e esposa não tomavam nada 

Baixinho dizia o merceelro: dejtando ao 
padre olhares de porco montez, 

— Tu pagas a patente meu papa ostjas do 
má morte?! Ora deixa estar que tambem has 
de pagar o patau, 

Entretanto o conego, começava a condoer-se 
delle e a pezarlhe na consciencia aquello 
calote das oitocentos mil reis, que o merceeiro 
emprestura a D. Monica. 

Deveria pagal-os ? 

A coisa era dura, o custava-lho a rodka 
apezar de ter bom dente. 

Sempre eram oitocentos mil réis. 

É verdade que elle, herdaya só em inseri 
psões viate e cinco vozes essa quantia, mas 
emflm isto do dar, doe. 

(Contoto) 
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